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Catálogo sísmico 
(Instituto de Meteorologia, 2008)



� Padrão de ocorrências
= frequência reduzida 

+ grande impacto

M = 8,5 – 8,75

Costa, 2005

2 a 10% população morta

10% edifícios lançados por terra

Tsunami

Sismicidade em 
Portugal Continental
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Lisboa: ≈ 8000 edif. em mau ou muito mau estado de conservação
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Análise probabilística 
do risco sísmico e 
simulação de perdas



Cenário de perdas (L) 
condicionado pela ocorrência
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Simulação de perdas e 
análise do risco  sísmico 

Efeitos = perdas, L,  em consequência de sismos

Análise do risco 
sísmico
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Um 

Simulador de cenários sísmicos

é uma ferramenta computacional, que

pretende promover uma percepção abrangente 

das perdas potenciais em consequência de sismos  

fomentando a prevenção e a mitigação 

das consequências nefastas 

desses desastres. 

[FEMA & NIBS, 1999]



Recuperação

Prevenção Planeamento

Resposta

Aplicações do simulador

Planeamento da emergência e 
análise de cenários plausíveis

Gestão da emergência 
providenciando uma primeira 

estimativa das perdas, conhecido 
M e R

Estudos de risco sísmico:

• redução da vulnerabilidade 
sísmica /exposição

• apoio a estratégias de 
redução do risco
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Ação sísmica 
à superfície
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Exposição
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Censos 2001:

160 543 edifícios clássicos

5,4% do parque habitacional de Portugal
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Vulnerabilidade sísmica 
do parque habitacional

Acção sísmica EC8 – zona 1.2

Sousa et al, 2009



 

N

10 0 10 KiloKm

#Dano total
Água
0 - 20
20 - 40
40 - 60
60 - 100
100 - 200
200 - 300
300 - 400
400 - 500
500 - 577

Dano Total [#]

Ausência de dano 55 309

Dano Ligeiro 39 686

Dano Moderado 26 979

Dano Severo 23 591

Dano Total 14 978
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Modelação probabilística
do risco sísmico 
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� Variáveis explicativas

Perdas esperadas anuais
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Perdas esperadas anuais

�Distribuição geográfica por concelho
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Desenvolvimentos
futuros



A longo prazo

> Promover a perceção 
adequada da sociedade
para o problema 
do risco sísmico

> Promover uma 
cultura de segurança



A curto e médio prazo

> delinear e operacionalizar procedimentos
para a avaliação de danos pós-sismo

> avaliar os custos de ações de 
mitigação do risco sísmico

> integrar no Simulador estudos 
geotécnicos de microzonagem 

> promover formas eficientes e menos 
dispendiosas de atualizar inventários 
georreferenciados de sistemas construídos 
(e.g. deteção remota, cadastros municipais)

> estudar mecanismos para promover a 
resiliência sísmica de zonas urbanas 

> potenciar as competências interdisciplinares 
do LNEC em estudos multirriscos
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